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			Introdução


			Os aforismos, histórias e poesias de Kahlil Gibran sobre o amor ainda são dos mais conhecidos entre os leitores ocidentais. As perspectivas desse escritor libanês-americano, no entanto, estendem-se para além das citações mais usadas em cartões de datas comemorativas, até um vasto campo de relações humanas — paixão, desejo, amor idealizado, justiça, amizade e os desafios de se relacionar com desconhecidos, pessoas próximas e inimizades.


			Essas novas coleções de “pequenos livros” lançam um olhar renovado sobre as palavras e a sabedoria de Gibran, levando em conta as principais influências de sua vida: cultura, misticismo natural e espiritualidade médio-orientais. Podemos facilmente argumentar que, nos anos 1920, o que o leitor comum de Gibran achava exótico nele era o modo como descrevia com nitidez uma região que a maioria considerava um enigma. Quase cem anos depois, compreender o enigma que é o Oriente Médio — especialmente no que se refere aos relacionamentos humanos e ao tratamento do “outro” — passou de um problema filosófico a uma questão prática de sobrevivência cotidiana.


			Este livro reúne as palavras de Gibran sobre amor e relacionamentos, enquanto o primeiro da série reuniu seus escritos sobre a vida e a natureza.


			À primeira vista, Gibran pode parecer um romântico, um poeta do amor idealizado. No entanto, ele não era sentimentalista. Por meio de experiência própria, ele entendeu o lado mais sombrio dos relacionamentos — saudade, tristeza, perda, luxúria e paixão — e seu valor como ferramenta na jornada da alma ao longo da vida. Em vez de adotar um amor platônico “além da carne”, nem a alma nem o corpo recebem tratamento preferencial em seus escritos.


			Há várias influências neste livro. Primeiro, os relacionamentos amorosos de Gibran foram tensos durante sua curta vida. Como seus vários biógrafos relatam, nenhum testemunho pessoal, especialmente o dele mesmo, pode ser considerado como “o que aconteceu”. Mesmo nos relatos de Gibran sobre seu primeiro amor no livro Asas partidas, encontramos longos diálogos ou monólogos que forçam a credibilidade em termos do que poderíamos chamar de relato factual. Em sua defesa, poderíamos dizer que Gibran sabia que as pessoas podem ter lembranças muito diferentes de incidentes ou conversas importantes, especialmente quando se trata de amor. Esses eventos causam um impacto emocional na memória que nos influencia de maneiras que muitas vezes só conseguimos explicar mais tarde, ou nunca.


			Segundo, o idioma e a cultura médio-orientais de Gibran oferecem visões do amor cheias de nuances, que revelam o pequeno espaço emocional dentro do qual nós nos retratamos por meio do conteúdo hipersexualizado encontrado hoje na internet, em filmes populares e em propagandas.


			Como muitos idiomas, a língua materna árabe de Gibran tem várias palavras diferentes que podem ser traduzidas literalmente como “amor”.


			Uma diz respeito ao desejo e à paixão do amor (a palavra ishq), que poderíamos descrever como o magnetismo que une os indivíduos (como a força da gravidade) e liga uns aos outros como cola. Essa “cola do universo” opera acima, abaixo e além de nossas intenções lógicas e humanas. A frase “Não pude evitar” é apropriada aqui. O Cântico dos Cânticos nas escrituras judaicas descreve primorosamente, em hebraico, essa força de paixão ardente entre dois amantes. Ao mesmo tempo, alguns dos primeiros poetas sufis associam essa força implacável de amor e paixão ao próprio Deus, ou à Realidade.


			Outra antiga palavra semítica para amor (ahaba em hebraico, ahebw no aramaico de Jesus, muhabbah em árabe) diz respeito às variedades do relacionamento humano, que emergem como uma semente de respeito ou tolerância, e então brotam como amizade e florescem como o íntimo e duradouro amor. Outra imagem apresentada pelas raízes dos idiomas mostra uma pequena chama de gravetos que gradualmente se torna uma grande fogueira, boa para cozinhar e para se aquecer.


			Ainda, outra palavra para amor (rahm em hebraico, rahme em aramaico, rahman e rahim em árabe) deriva de ventre. As raízes da palavra implicam que o nascimento físico se origina como um brilho que vem de dentro. Esse mesmo brilho criativo se desenvolve no que chamamos de compaixão, misericórdia ou amor incondicional.


			A palavra para “coração” é similarmente muito antiga em nossa cultura. Leba, em hebraico, e lebha, em aramaico, mostram uma força criativa que é a essência ou centro de nossa vida. As palavras árabes lubb e qalb derivam dessas anteriores, e a última revela que o coração pode ter uma superfície mutável, bem como uma profundidade estável. Enquanto hoje valorizamos o cérebro como o órgão essencial da consciência, os antigos do Oriente Médio valorizavam muito mais o coração. Talvez seja por isso que os antigos egípcios preservavam o coração físico de seus reis após a mumificação e jogavam fora o cérebro. Acreditavam que os faraós precisariam do coração na vida após a morte, mas não do cérebro.


			Como destaquei em O pequeno livro da vida, a poesia e a narrativa sufis tiveram uma grande influência sobre Gibran. Veja, por exemplo, uma de suas frases sobre o amor, do livro Areia e espuma:


			O amor é o véu entre os amantes.


			Agora, compare-a com outra do século XIII do poeta sufi Jalaladdin Rumi:


			A pessoa amada é tudo em tudo, o amante somente um véu sobre ela.


			A ideia de amor revelado e velado, de uma verdadeira casa de espelhos que influencia nossos relacionamentos, foi explorada desde muito cedo na poesia sufi, mas só recentemente articulada na linguagem psicológica ocidental de projeção e transferência. Mais uma vez, diz Gibran:


			Os amantes abraçam o que existe entre eles, e não um ao outro.


			Ao mesmo tempo, Gibran mostra de uma forma muito bela a visão médio-oriental de que o amor, expresso em prazer ou dor, em um abraço apaixonado ou em intenso desejo não realizado, pode levar alguém a um senso de vida muito maior. Esta coleção se baseia no incrível último livro de Gibran sobre Jesus, intitulado Jesus, filho do homem. De um jeito muito moderno, Gibran conta a história do profeta do ponto de vista de muitas pessoas diferentes que o conheciam, algumas mencionadas na Bíblia, outras não. Neste pequeno livro sobre o amor, ouvimos várias vezes Maria Madalena, Salomé (que dançou para o rei Herodes e, a seguir, exigiu a cabeça de João Batista), um vizinho da mãe de Jesus, a mãe de Judas e os apóstolos Pedro e João.


			Como destaquei em O pequeno livro da vida, Gibran foi criado como cristão maronita, uma Igreja oriental aliada à Igreja Católica Romana, mas que até o século XVIII falava e usava na liturgia a língua siríaca, derivada do aramaico nativo de Jesus. As igrejas de língua aramaica historicamente viam Jesus, o profeta de Nazaré, como um ser humano, um “filho” — com “f” minúsculo — de Deus, que apenas cumpriu seu destino e expressou a vida divina de um modo aberto a todos nós. Nesse sentido, todos nós podemos nos tornar “filhos” de Deus, isto é, da “Unidade Sagrada” (tradução literal da palavra Alaha, Deus em aramaico).


			De acordo com isso, no final de Jesus, filho do homem, Gibran afirma que Maria Madalena disse:


			Há um abismo que boceja entre aqueles que o amam e aqueles que o odeiam, entre aqueles que acreditam e aqueles que não acreditam.


			Mas, quando os anos houverem passado sobre o abismo, saberás que aquele que viveu em nós é imortal, que ele era o filho de Deus assim como nós somos filhos de Deus. Que ele nasceu de uma virgem, assim como nós nascemos da terra que não tem esposo.


			No entanto, ao escrever sobre o amor, Gibran rompe as fronteiras da religião convencional de todas as maneiras. Em uma de suas obras mais ousadas, um ciclo poético intitulado Os deuses da Terra, ele conta que os antigos deuses da Terra lamentam a previsibilidade da vida e sua rotina entediante. Estão quase deprimidos quando um deles nota amantes cantando e dançando, depois se abraçando e fazendo amor no meio da floresta. Isso muda tudo, e os antigos deuses ficam simultaneamente desconcertados e emocionados com o poder imprevisível da paixão. Eu incluí as partes dessa obra que falam sobre o amor, mas o poema inteiro merece a atenção do leitor.


			Em todos os seus escritos, é visível o amor do autor por sua terra natal e sua gente. Quando ele deixou o Líbano com sua família, em 1895, o país ainda fazia parte do império otomano. Gibran se via culturalmente como “sírio” (os Estados da Síria e do Líbano não existiam antes da Primeira Guerra Mundial), e durante sua vida trabalhou pela libertação de seu povo de regimes opressivos. Ficou desapontado pela forma como foram traídos quando as potências ocidentais dividiram o Oriente Médio em vários países e esferas de influência após a guerra. Tomou essa traição em nível pessoal, como a traição de uma amizade. Em seu ensaio “A voz de um poeta”, do livro Uma lágrima e um sorriso, ele lamenta:


			Vocês são meus irmãos e minhas irmãs, mas por que estão brigando comigo? Por que invadem meu país e tentam me subjugar para agradar àqueles que estão buscando glória e autoridade?


			Eu incluí alguns excertos desse ensaio e convido o leitor a ouvir a voz de Gibran tendo em mente as atuais situações conflitantes no Oriente Médio.
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